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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 15

ANESTESIA PARA CESARIANA EM CADELAS 

Erica Emerenciano Albuquerque
FACENE/FAMENE – João Pessoa - PB

Jéssica Monteiro Queiroz de Medeiros
Clínica Veterinária É o bicho – Maceió - AL

RESUMO: A anestesia em cirurgia para 
cesariana é sempre um desafio para o 
médico veterinário anestesista. A utilização de 
fármacos anestésicos na paciente gestante 
deverá ser cautelosa para evitar a depressão 
cardiorrespiratória na fêmea e nos fetos, pois 
os agentes anestésicos, em sua maioria, 
atravessam a barreira transplacentária, o que 
torna complexo anestesiar exclusivamente a 
mãe sem afetar os filhotes. Ainda, é preciso 
levar em consideração todas as alterações 
fisiológicas que a cadela sofre devido a essa 
condição. Então, a escolha do protocolo 
anestésico visa adequar a utilização de 
fármacos que garantam conforto, analgesia 
e segurança para a mãe com mínimo efeito 
sobre os neonatos mantendo assim o vigor e a 
viabilidade fetal. Logo, esta revisão de literatura 
tem como objetivo sugerir manejo e protocolos 
anestésicos para a cesariana, levando em 
consideração a necessidade de promover 
analgesia e conforto adequados à cadela 
ao mesmo tempo que minimizar os efeitos 
adversos para os neonatos.
PALAVRAS-CHAVE: neonato, anestesia geral, 

parto. 

ANESTHESIA FOR CESAREAN SECTION IN 
BITCHES

ABSTRACT: Anesthesia in cesarean surgery 
is always a challenge for the veterinarian 
anesthetist. The use of anesthetic drugs in the 
pregnant patient should be cautious to avoid 
cardiorespiratory depression in the female and 
in the fetuses, since anesthetic agents, for the 
most, cross the transplacental barrier, which 
makes it complex to anesthetize exclusively 
the mother without affecting the pups. Still, 
it is necessary to take into account all the 
physiological changes that the bitch suffers due 
pregnancy. Therefore, the choice of anesthesia 
protocol aims to adjust the use of drugs that 
guarantee comfort, analgesia and safety for the 
mother with minimal effect on the newborns, 
thus maintaining vigor and fetal viability. 
Therefore, this literature review aims to suggest 
anesthetic management and protocols for 
cesarean sections, taking into account the need 
to promote adequate analgesia and comfort for 
pregnant while minimizing adverse effects for 
neonates.
KEYWORDS: neonate, general anesthesia, 
birth. 
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INTRODUÇÃO 

O maior desafio ao realizar uma anestesia para a cesariana é promover analgesia 
adequada com mínimos efeitos cardiovasculares e respiratórios à mãe ao mesmo 
tempo em que se busca minimizar os impactos dos fármacos nos fetos. Contudo, o 
trade-off reside no fato de que as características farmacocinéticas que permitem os 
agentes atingir e deprimir o sistema nervoso central também permitem ultrapassar a 
barreira transplacentária (KRAUS, 2016).

ALTERAÇÕES FISIOLÓGICAS NA PRENHEZ

Mudanças nos parâmetros fisiológicos na mãe são relevantes para a adequação 
do manejo anestésico. São observadas alterações principalmente nos sistemas 
cardiovascular, respiratório, gastrintestinal, hepático, renal e hormonal

Ocorre elevação: da frequência cardíaca, do débito cardíaco, do volume minuto 
da ventilação, dos volumes sanguíneo e plasmático; redução: da proteína plasmática, 
do volume globular e da hemoglobina; retardo da motilidade estomacal e aumento 
da taxa de filtração glomerular (RAFFE, 2017). Todas essas alterações exigem 
maior atenção para a escolha dos agentes, ventilação adequada no pré, trans e pós 
anestésico além de cuidados no posicionamento para evitar transtornos devido ao 
risco de êmese/regurgitação e broncoaspiração ou síndrome supina. 

Devido à redução da capacidade residual funcional na gestante, é imprescindível 
a suplementação de oxigênio antes da indução pois a restrição da reserva pulmonar a 
torna mais susceptível à desaturação da hemoglobina em casos de hipoventilação ou 
apnéia. A hipóxia materna pode levar à hipóxia e acidose fetal (KRAUS, 2016).

O desenvolvimento fetal eleva a demanda metabólica e consumo de oxigênio da 
mãe. Como consequência, há elevação da frequência cardíaca e de volume sistólico 
causando aumento do débito cardíaco, mas ocorre redução da reserva cardíaca por 
causa do aumento do trabalho cardíaco. O débito cardíaco e o fluxo uterino devem ser 
mantidos para garantir a oferta de oxigênio fetal. Dor, estresse e fármacos anestésicos 
podem prejudicar esse fluxo e por isso devem ser evitados (RAFFE, 2017).

As reduções do tônus do esfíncter esofágico, da motilidade gastrointestinal 
e   do esvaziamento gástrico devido aos altos níveis de progesterona associadas à 
compressão cranial do estômago pelo feto eleva o risco de regurgitação e aspiração 
do conteúdo gástrico. Portanto, é indicado o uso de anti-eméticos principalmente em 
casos de emergência em que não houve tempo hábil para realizar o jejum assim como 
o uso de sonda endotraqueal para evitar o risco de aspiração (CLARKE, HALL e TRIM, 
2014).

As cadelas requerem concentrações até 40% menores de anestésicos inalatórios, 
por isso o risco de superdosagem e depressão excessiva é mais elevado nessas 
pacientes (CLARKE, HALL e TRIM, 2014).
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O posicionamento do animal em decúbito dorsal para a execução da cesariana 
pode desencadear hipotensão pela compressão de grandes vasos (veia cava caudal 
e artéria aorta), provocando decréscimo do fluxo sanguíneo em útero e rins, devendo-
se ter cautela em relação aos fármacos hipotensores. Contudo esse efeito é menos 
pronunciado em cães que em humanos. O útero gravídico desloca o diafragmático 
e órgãos da cavidade abdominal cranialmente, dificultando a expansão torácica e 
a ventilação da gestante (OLIVA; ALBUQUERQUE, 2009) A inclinação da calha em 
posição de trendelenburg inversa mantendo a cabeça da fêmea mais elevada em 
relação à pelve alivia a compressão no diafragma e melhorar a ventilação do animal 
(VULLO et al., 2014). 

FÁRMACOS ANESTÉSICOS NA GESTAÇÃO

Embora a maioria dos agentes anestésicos ultrapasse facilmente a barreira 
transplacentária deve-se evitar aqueles que apresentam alta lipossolubilidade, baixo 
peso molecular, baixa ligação às proteínas plasmática e baixo grau de ionização, 
pois essas características garantem maior permeabilidade a membranas (SPINOSA; 
GÓRNIAK; BERNARDI; 2017).

 O uso de medicação pré-anestésica é recomendado apenas para animais 
ansiosos e de difícil temperamento, e quando o efeito do estresse sob a perfusão 
uterina superar os prejuízos causados pelos tranquilizantes no sistema cardiovascular 
(CLARKE, HALL e TRIM, 2014).  

 Os opioides ultrapassam a barreira transplacentária estabelecendo rapidamente 
o equilíbrio entre concentração plasmática materno-fetal. É responsável por causar 
depressão cardiorrespiratória nos neonatos, que se mantém sonolentos e relutantes 
a mamar. O uso do antagonista naloxona reverte a ação dos opioides mas seu tempo 
hábil é mais reduzido em relação àqueles, levando à renarcotização dos neonatos 
(WALLER et al., 2014). Nesse caso, é mais indicada a aplicação de analgésico no 
transoperatório e logo após a retirada dos neonatos para garantir a analgesia da mãe 
sem afetar a viabilidade dos filhotes.  

Os α2-agonistas adrenérgicos atravessam a barreira transplacentária causando 
depressão cardiovascular e respiratória na mãe e nos fetos. A xilazina associada ou 
não a cetamina está relacionada à maior índice de morte fetal. Contudo, agentes 
mais específicos para receptores α2-agonistas, como detomidina e dexmedetomidina, 
em doses baixas, não foram associados à aborto. Embora exista reversor para 
antagonizar os efeitos desse grupo farmacológico, deve-se considerar que esses são 
responsáveis por elevar a resistência vascular sistêmica e causar bradicardia que por 
sua vez reduzem o débito cardíaco e a perfusão uterina (KRAUS, 2016).  

Em relação à indução anestésica sabe-se que os neonatos nascem menos 
vigorosos quando se administra tiopental e o uso de cetamina, tiopental ou xilazina 
causaram aumento na mortalidade neonatal e, portanto, devem ser evitados (KRAUS, 
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2016). Segundo VALTONEN, et al. (1989) o propofol e o etomidato possuem efeitos 
semelhantes em neonatos de gestantes humanas, porém, houve um tempo de 
recuperação menor nas mães com a utilização do propofol do que com etomidato, 
considerando, portanto, o propofol como agente indutor de eleição para anestesias 
em cesarianas. Este apresenta menor tempo de meia-vida e metabolização rápida por 
causa de sítios extra-hepáticos de metabolização. A afaxalona comparada ao propofol 
apresentou tempo semelhante de recuperação e de viabilidade fetal, contudo não há 
disponível no Brasil aquele agente.  

A anestesia epidural é uma técnica de analgesia segmentar a partir da qual 
obtém-se insensibilização de uma região ao depositar anestésico local no espaço 
entre o canal vertebral e a dura-máter. Causa mínimos impactos para a gestante e 
ao neonato. A deposição peridural de anestésicos locais pode provocar vasodilatação 
sistêmica e hipotensão devido à migração cranial do anestésico local que bloqueia 
fibras simpáticas. Contudo esses efeitos podem ser evitados controlando-se o volume 
aplicado de acordo com comprimento do animal e estabelecendo-se fluidoterapia para 
manutenção da volemia (PADDLEFORD, 1992). Para a execução da técnica, a cadela 
precisa estar imobilizada devendo-se para isso administrar agente indutor injetável e/ou 
inalatório. O agente intravenoso mais indicado é o propofol enquanto que o isofluorano 
e o sevofluorano, os inalatórios.   O grau de depressão dos filhotes irá depender do 
grau de profundidade anestésica da mãe, pois esses fármacos ultrapassam a barreira 
placentária imediatamente devido seu baixo peso molecular e alta lipossolubilidade 
(RAFFE, 2017; CLARKE, HALL e TRIM, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sucesso da anestesia na cesariana em cadelas está relacionado não só à 
escolha dos fármacos, mas principalmente ao domínio do anestesista com as 
anestésicos e técnicas empregadas. 
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